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Resumo

O cachorro doméstico (Canis lupus familiaris) é uma espécie predadora extremamente adaptável
e possui a segunda maior distribuição terrestre, atrás apenas do ser humano. Só no Brasil,
estima-se que haja 55,9 milhões de cães e, destes, 25 milhões encontram-se em situação de
abandono, ou seja, não possuem tutores e estão em busca constante por abrigo, água e
alimento, sendo considerados espécie exótica invasora quando, abandonados em áreas
urbanas, adentram florestas e matas. Para a fauna silvestre, espécies exóticas invasoras são a
segunda maior causa de extinção e perda de biodiversidade. O objetivo deste trabalho foi
estimar o impacto da predação de vertebrados silvestres por cães, na região do sul de Minas
Gerais, através de uma análise da casuística de recebimento desses animais no Ambulatório de
Animais Selvagens (AMAS) da Universidade Federal de Lavras (UFLA). O estudo baseou-se
numa retrospecção dos animais atendidos no AMAS desde o início de suas atividades, em 2015,
até o presente momento. Para contabilizar a queixa do animal como sendo ataque de cão foram
utilizados relatos visuais e análise de feridas de mordedura. Foram analisadas as principais
espécies afetadas, sobrevida e destinação dos animais. Em 9 anos, foram recebidos 56 animais
atacados por cães e, destes, 62,5% (n= 35) vieram a óbito, ou, devido ao grave caso clínico,
foram submetidos a eutanásia. Apenas 28,57% (n= 16) foram encaminhados ao Instituto
Estadual de Florestas ou reintroduzidos à natureza. As principais espécies recebidas por ataque
de cão foram Didelphis aurita (12,5%, n= 7), Callithrix penicillata e Psittacara leucophthalmus
(10,71%, n= 6). Espécies ameaçadas de extinção também foram afetadas, como Myrmecophaga
tridactyla (5,36%, n= 3), Leopardus tigrinus e Chrysocyon brachyurus (1,79%, n= 1). Dentre as
localidades de origem dos animais recebidos, destacam-se a cidade de Lavras (42,86%, n= 24) e
a UFLA (16,07%, n= 9). Torna-se importante ressaltar a existência da subnotificação dos
ataques, visto que, por serem animais de vida livre, muitas vezes o histórico é desconhecido.
Baseado nestes dados, podemos inferir que houve um importante aumento no número de
animais atacados por cães domésticos ao longo dos anos, especialmente dos originários da
UFLA e de Lavras. Estratégias de diminuição do impacto dos cães na fauna nativa são
necessárias, como o controle populacional de cães não domiciliados, impedimento do acesso às
matas e ações de educação ambiental da população.
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